
2026 – 085

18 a 24 de maio
Ascenção do Senhor

Juntas de Freguesia
As juntas de freguesia de Apúlia, Fonte Boa e Rio Tinto 

informa que se encontram abertas, até 29 de maio de 2026, 
as inscrições para a Festa dos Santos Populares 2026.

A iniciativa realiza-se no dia 16 de junho de 2026, na 
Quinta da Malafaia, e destina-se a pessoas com 65 ou mais 
anos (até dezembro de 2026)

Festa dos Santos Populares
No âmbito do Ativo + | Programa Colaborativo para a 
Promoção da Longevidade Ativa e Saudável, e dando 
continuidade ao compromisso partilhado de promoção do 
envelhecimento ativo e saudável no concelho de Esposende, 
irá realizar-se mais uma edição da Festa dos Santos Popu-
lares, no dia 16 de junho de 2026, na Quinta da Malafaia, 
em Antas.

Esta iniciativa, promovida em articulação com o Muni-
cípio, as Instituições Particulares de Solidariedade Social, 
as Juntas de Freguesia e demais entidades parceiras locais, 
constitui um importante momento de convívio, participação 
e valorização comunitária das pessoas mais velhas.

A atividade destina-se, preferencialmente, a:
— Pessoas com idade igual ou superior a 65 anos, 

completados até dezembro de 2026.
São ainda excecionalmente admitidas:
— Pessoas com idade inferior a 65 anos, casadas ou 

a viver em união de facto com pessoa de idade igual ou 
superior a 65 anos inscrita na atividade;

— Filhas/os com necessidades especiais e/ou deficiên-
cia, ao cuidado do pai e/ou da mãe com idade igual ou 
superior a 65 anos inscrito/a na atividade.

Esta situação deverá ser comprovada através de Atestado 
Médico de Incapacidade Multiusos, com grau de incapaci-
dade igual ou superior a 60%, ou por relatório médico que 
ateste a situação de saúde.

As inscrições deverão ser efetuadas na sede da respetiva 
Junta de Freguesia, até ao dia 31 de maio de 2026.

O Município assegurará o transporte das localidades 
até à Quinta da Malafaia, em articulação com as Juntas de 
Freguesia.

Ausência do Pároco
Dos dias 21 a 26 de maio, estarei ausente das comunidades
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Ascenção do Senhor
1ª Leit. – Act 1,1-11;
Salmo – Sl 46 (47);
2.ª Leit. – Ef 1,17-23;
Evang. – Mt 28,16-20.
A Festa da Ascensão de Jesus, que hoje 

celebramos, sugere que, no final do caminho 
percorrido no amor e na doação, está a vida de-
finitiva, a comunhão com Deus. Sugere também 
que Jesus nos deixou o testemunho e que somos 
nós, seus seguidores, que devemos continuar a 
realizar o projecto libertador de Deus para os 
homens e para o mundo.

O Evangelho apresenta o encontro final de 
Jesus ressuscitado com os seus discípulos, num 
monte da Galileia. A comunidade dos discípulos, 
reunida à volta de Jesus ressuscitado, reconhece
-O como o seu Senhor, adora-O e recebe d’Ele 
a missão de continuar no mundo o testemunho 
do “Reino”.

Na primeira leitura, repete-se a mensagem 
essencial desta festa: Jesus, depois de ter apre-
sentado ao mundo o projecto do Pai, entrou 
na vida definitiva da comunhão com Deus - a 
mesma vida que espera todos os que percorrem o 
mesmo “caminho” que Jesus percorreu. Quanto 
aos discípulos: eles não podem ficar a olhar para 
o céu, numa passividade alienante; mas têm de 
ir para o meio dos homens, continuar o projecto 
de Jesus.

A segunda leitura convida os discípulos a 
terem consciência da esperança a que foram cha-
mados (a vida plena de comunhão com Deus). 
Devem caminhar ao encontro dessa “esperança” 
de mãos dadas com os irmãos - membros do 
mesmo “corpo” - e em comunhão com Cristo, 
a “cabeça” desse “corpo”. Cristo reside no seu 
“corpo” que é a Igreja; e é nela que Se torna, 
hoje, presente no meio dos homens.

(In)formativo
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Terça feira	 19 de maio
19h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Ana Gonçalves Barros, marido, filha e genro
— António Manuel Figueiredo Mariz
— Bernardo Quintas Gomes, irmãos e cunhados
— Francisco Gomes da Silva, esposa e sogros
— João da Silva Lourenço
— José Fernandes Cachada
— José Manuel Azevedo Cachada e familia
— Lucinda Rosa da Cruz, José Matos da Cruz e pais
— Ludovina Lopes Miranda, marido, pais e familia
— Manuel Gomes da Quinta, pais, sogros e familia
— Maria Pimenta Gomes, marido, Rosa Pinho da Fonseca 

e marido
20h15 – capela Senhora do Amparo (Apúlia)
— Daniel Gomes Justa e Daniel Oliveira Justa

— João dos Santos Pereira, pais e sogros
— José da Silva Moreia
— José Manuel Alves da Silva
— Manuel Martins Dourado Fontes
— Manuel Vilas Boas de Faria e pais
— Maria Gonçalves Carvalho e família
— Maria Vilas Boas Rei, marido e pais
— Martinho João Carvalho Malgueiro, sogro Manuel Gon-

çalves Coelho, filha Fernanda e filho Rui
— Salvador Gomes Alves, esposa e pais
— Zacarias da Vinha Gomes Hipólito
Quarta feira	 20 de maio
19h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Abílio Faria Torres
— António Catarino Dourado e irmã
— Arminda Ramos Vasco Santil 
— Cândido Pereira Dias Vinha, esposa e filhos
— Gracinda Pontes de Miranda Vinha
— José Martins Fernandes e familia
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel de Baixo Vasquinho e filho
— Manuel Pinheiro Rodrigues, pais e sogros
— Marcelino Pontes Carvalho
— Maria Abadia da Cunha Cadilhe
— Maria Alice Pontes de Carvalho, marido e filhos
— Maria Etelvina Casanova Moreira
— Maria Manuela Barbosa Pequeno, pais e irmão
— Maria Salomé do Vale Carreira 
— Virgínia Gonçalves Félix e marido
20h15 – igreja matriz de Apúlia
— S. Sebastião, S. Amaro, S. Braz e S. Bento (mc. Angelina) 
— Aurélio Cepa, esposa e genros
— Carlos Lima Moreira
— Emília Fernandes Dias Hipólito, marido e família
— Manuel Cardoso Oliveira e esposa
— Manuel Torres Gonçalves Marcos e familia
— Maria Adelaide Reina dos Santos, filhos Oscar Alexandre 

e Laurindo Fernando e genro Juventino da Costa
— Silvina Maciel da Silva e marido Joaquim Gomes Mar-

tins e família
— Vitor Miguel Silva Miranda, Angelina Ribeiro, Jaime 

Manuel e família
Quinta feira	 21 de maio
19h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Não há Eucaristia

Sexta feira	 22 de maio
19h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Não há missa

20h15 – capela Senhora da Guia (Apúlia)
— Não há missa

Sábado	 23 de maio
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Párocos falecidos
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
—	 Acção de Graças pelos 102 anos de vida da Srª Arminda 

Belinho
—	 Maria Adelaide Miranda Grilo Briote (1.º aniv.º)
19h15 – igreja matriz de Apúlia
—	 Alberto Manuel Flores da Silva (1.º Aniv.º)
—	 Maria Agra Fernandes Filipe (30.º dia)
— Maria Gonçalves Dias Ribeiro e Serafim Fernandes da 

Silva
Domingo	 24 de maio
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Párocos falecidos
—	 Abel Faria da Fonte, pais, sogros e esposa
—	 Adelino Barros Faria, irmãos Valentim, Aires e pais
—	 António Ferreira da Cruz
—	 António Manuel Figueiredo Mariz
—	 Avelino Vieira Novais e sua mãe
—	 Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
—	 Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e nora
—	 Conceição Gonçalves Pimenta e familia
—	 José Luís da Pena, esposa e família
—	 Maria Jacinta dos Santos Alves, filha, pais, sogros, 

cunhados e familia
—	 Maria Pimenta Gomes, marido, Rosa Pinho da Fonseca 

e marido
—	 Teresa Pimenta Guimarães
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Irmãos da Associação do Sagrado Coração de Jesus
— Emílio Leite Igreja
— Gabriel de Campos Santil, esposa e família
— Joaquim Veiga Escrivães 
— José Joaquim Barbosa Pequeno
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel Alberto Reis de Azevedo
— Manuel Emilio Portela da Cruz 
— Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro Portela 

da Cruz 
— Rosa Pimenta Gonçalves e marido
— Virgínia Gonçalves Félix e marido
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos

– local, horário e intenções das celebrações –

Centro Social 
Paroquial

 de 
Fonte Boa

Por que maio é o mês de Maria?
Esta tradição tem  já vários séculos e com alguns 

detalhes distintos! Há quem diga que vem do hemisfério 
norte e que nos presenteia com um mês inteiro dedicado 
à nossa Mãe do céu. Também há quem defenda que esta 
tradição surgiu na antiga Grécia, ou na antiga Roma que 
tinha tradições semilares quanto aos deuses adorados...

Na época medieval abundaram costumes similares 
aos da Grécia e de Roma, tudo centrado na chegada do 
bom clima e o afastamento do inverno. O dia 1º de maio 
era considerado como o apogeu da primavera.

Podemos dizer que a Igreja celebra, no mês de maio, 
a devoção a Virgem Maria, Mãe de Deus. Durante todo 
o mês, os cristãos são convidados a olhar com sabedoria 
e fé para a figura da mulher humilde e escolhida por 
Deus, que com o seu “SIM”, transformou a história da 
humanidade.

No mês de maio, milhões de pessoas participam de 
romarias e peregrinações a santuários marianos, fazem 
orações especiais a Maria e lhe  oferecem  presentes, 
tanto espirituais quanto materiais.		        (Cont.)


